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(01) P – Nós temos que nos preparar para fazer a transposição didática em que essa transposição didática é especial? Ela é especial, aqui no nosso grupo, nós estamos discutindo com universitários a minha fala é direcionada para universatário. Os textos que nós temos lidos tanto no livro quanto no fascículo, quanto os textos que eu tenho trazido aqui, são textos que tratam do tema da temática do nosso trabalho nessa disciplina, mais a forma de expressão nesses diversos textos é uma forma de expressão que pressupõe interlocutores adultos, vocês. Que não só são adultos como são bastante escolarizados. Na transposição didática que vocês vão fazer há o cuidado especial é que vocês vão levar um tema discutido aqui para crianças. Se você prefere trabalhar com crianças bem pequenas, trabalhe, vá para uma sala de alfabetização ou para uma sala de pós alfabetização, ou então pode ir para o Ensino Fundamental II, a segunda parte do Ensino Fundamental. Se você não conseguir nenhum espaço, converse comigo para ver se um outro tipo de grupo de aprendizagem poderá ser adequado para você fazer a transposição didática.
(02) P  – Eu trouxe para vocês dois exemplos de trabalho com pequenos textos que podem ser representados em sala de aula, lembram-se que nós conversamos que a sua transposição didática pode ser iniciada com uma historinha, com um vídeo, com uma música. Alguém já pensou na forma de iniciar a transposição? (...) 
(03) Aluno – Eu pensei em gravar um vídeo mostrando uma situação onde uma criança vê um adolescente falando muitas gírias e essa criança não compreendia e pergunta para o dela o que ele estava falando então o tio explica para ela que essa é a maneira deles falar e é assim, e eles falam assim com os amigos deles. E depois essa mesma criança começa a imitar as gírias e o pai dele fala para ele não falar daquele jeito, e depois mostrar para as crianças que a gente pode  falar, com os amigos, algumas pessoas não vão entender como a criança e em algumas situações a gente não pode falar em determinado contexto, por exemplo, em casa o pai não vai deixar omenino as mesmas gírias que outros meninos falam.
(04) P – Muito boa a sua ideia, implemente a sua ideia que está muito boa. Ontem eu estava pensado como é interessante essa questão de linguagem espontânea, linguagem não monitorada entre um grupo de mulheres será muito diferente da linguagem não monitorada de um grupo de homens. Homens quando baixam o registro usam uma linguagem menos monitorada e imediatamente começam a usar palavrões, que é comum natural para um grupo de homem e mesmo  homens quando conhecem pouco você não vão usar nenhuma palavra, dessas palavras conhecidas como palavrão, mas a medida que te conhecem mais, ficam a vontade e começam a usar. Você não vai levar palavrão, não vamos levar palavrão para a escola de criança, mas use outras gírias. Daqui a pouco nós vamos ver a fala da mãe e da vó da Dani. Vamos fazer uma pausa vamos ouvir a fala da mãe e da vó da Dani. Quantos anos aproximado tem a sua vó?
(05) Aluna Dani – Ela tem 88 anos.
(06) P – Uma senhora bem idoso.
(07) Aluna Dani – Ela mora num município perto de Formiga, em Minas Gerais.
(08) P – Como é o nome da sua vó?
(09) Aluna Dani – Maria das Dores.
(10) P – Então a dona Maria das Dores é uma senhora com mais de 80 anos que nasceu e viveu em Minas?
(11) Aluna Dani – Viveu em Minas. Durante um bom tempo ela não era escolarizada, não frequentou escolas, então ela aprendeu poucas palavras, ela diz que tinha uns grupos de escola, tinha uma mulher que ensinava e ai algumas pessoas frequentava a casa dessa mulher.
(12) P – Ela não é analfabeta?
(13) Aluna Dani – Ela seria analfabeta funcional.
(14) P – Ou então, ela é quase analfabeta, ela lê algumas palavrasela tem um grau bem rudimentar, o que a chama de grau rudimentar de alfabetismo. Não é analfabeta total, mas tem um grau rudimentar de alfabetismo. Sua mãe, quantos anos aproximados?
(15) Aluna Dani – Ela tem 47 anos ela nasceu aqui em Taguatinga diferente de todos os irmãos dela que nasceram na roça. 
(16) P – Ah, sim sua vó, e seu avô moravam na roça, depois vieram e se radicaram em Taguatinga. Os irmãos mais velhos vieram já vieram se radicaram em Taguatinga, sua mãe mais nova nasceu em Taguatinga.
(17) Aluna Dani – E ela é professora.
(18) P – Ah, vejam vocês ela é professora, então, nós professores por dever de oficio acabamos por falar de uma forma bem monitorada quase sempre. Não é permanentemente não porque seria muito esquisito alguém falar de forma monitorada constantemente, isso não existe, mas o professor já tem hábito de se monitorar em determinada cirscunstancia. 
(19) Aluna Dani – Aqui a fala expontanea ai eu tava perguntando de que ela fez prova ontem. 
(20) (( Não deu para ouvir o vídeo... muito distante. A professora Stella percebeu))
(21) ((Continuando a aula))
(22) P – Quando nós falamos de atributos do falante, são atributos que não se alteram. Por exemplo a pessoa é homem ou mulher, a pessoa é jovem, ou é adulto, ou é idoso, ou é criança. Essa é a parte que não se altera. Cada um carrega consigo. A adaptação do falante à sua audiência, com o grupo com qual  está interagindo essa é a parte mais variável. Muito bem. 
(23) P – Eu vou mostrar a vocês uma pequena representação que pode ser feita com os alunos ou pode ser feita com fantoche, mas que pode ser muito útil para uma transposição didática como a que estamos planejando. Esta na página 26 ((Fascículo Da fala para a escrita 1))  Vocês poderiam acompanhar uns com os outros. Se chama “O palhaço Cocoricó e as letras ‘S’ e ‘C’.” Essa é uma pequena representação, um exemplo, um modelo. Essa página e ela seria a transposição didática sobre o que? Sobre a relação entre os sons da fala os fonemas e as letras; os personagens são: o palhaço Cocoricó, letra /c/, a letra /s/, a letra /e/ e a letra /i/.
(24) P – “O palhaço vem vestido com as roupas típicas de palhaço de circo. Pode ser interpretado pela professora ou outro adulto, ou por uma das crianças, pode ser um fantoche também. As letras serão interpretadas por crianças. Para a sua caracterização as crianças poderão usar camiseta branca com o desenho colorido da respectiva letra feito com fita adesiva ou em cartolina. ”
(25) P – “Primeira cena: o palhaço entra fazendo cocoricó e batendo com as mãos no quadril como se fossem assas. Co-co-ri-có. Dá várias voltas no palco. O palhaço Cocoricó diz: Olá, criançada, eu sou o palhaço Cocoricó. Trabalho no circo Gosto de dar cambalhotas e contar histórias engraçadas. Como aquela da mulher que foi à farmácia e pediu – O senhor tem remédio para lombriga? E o moço respondeu: Depende, qual a idade da lombriga?”
(26) P – “Ah, ah, ah, ele pensava que as lombrigas é que estavam doentes. Quemé que gostou da minha historinha? Quem gostou, pode aplaudir. O Palhaço Cocoricó bate palmas e depois faz uma reverência, agradecendo. Enquanto ele conversa com as crianças, as letras entram e começam a conversar. A letra /c/ e a letra /s/ simulam uma discussão e disputam o /e/ e o /i/, puxando-os para o seu lado. O palhaço volta-se para elas e pergunta: Quem são vocês? Por que vocês estão brigando? Eu sou o Palhaço Cocoricó, muito prazer! Coisa feia ficar brigando!” 
(27) P – “As letras continuam a encenar uma briga. O palhaço volta a insistir: Ei, vocês aí, vamos parar de brigar. Digam lá, o que aconteceu que deixou vocês tão zangados? As letras /c/ e /s/ dão um passo a frente e dizem: A letra c: Eu sou a letra /c/ - A letra s: eu sou a letra /s/. A letra /c/ é metida, ela quer aparecer em todas as palavras.” 
(28) P – “Letra /c/ - você que é metida, letra /s/. Comigo podemos escrever muitas palavras. Vem aqui, meu amiguinho /i/ - abraça o /i/ - Junto com o /i/ podemos escrever circo, cineminha, bicicleta, cidade e muitas outras palavras. Junto com /e/ - abraça o /e/ escrevemos Cebolinha, aquele menino que troca letras, vocês sabem: ‘vou blincar com a Mônica. Depois vou coler pla pegar o Cascão’.” 
(29) P – “Letra /s/: Silêncio! Deixe de contar vantagem, letra /c/. Com minha amiguinha /e/ - abraça a /e/ - escrevemos semana, e também sete e setenta e setecentos. Com minha amiguinha /i/ - abraça o /i/ -  posso escrever sinuca e até a sinusite da minha vó.”
(30) P – “O palhaço Cocoricó intevem: Mas vocês não precisam brigar, tem palavras para todos. Com /ci/ - traz as duas para frente – podemos escrever oncinha (imitando uma onça) com /si/ (traz as duas letras para frente) podemos escrever ursinho (imita um urso). A letra /c/ nos ajuda a escrever Saci, o Saci Pererê de uma perna só (pula com uma perna só) E com /si/ podemos escrever sino (faz som de sino – blém, blém, blém).   
(31) P – “Letra C: Mas é comigo que podemos cantar ‘ciranda, cirandinha, vamos todos cirandar...”
(32) P – “Letra S: Mas comigo se escreve seleção brasileira. Ronaldinho Gaúcho recebeu a bola de Roberto Carlos, tabelou com Rivaldo, Ronaldinho está na área, vai chutar, e é Goool.”
(33) P – “Palhaço Cocoricó: Com as letras /c/ e /s/ seguidas de /i/ e de /e/ podemos escrever muitas palavras, não é, criança? Para vocês não brigarem mais, vamos escrever no quadro palavras com /c/ e /s/ seguidos de /e/ e /i/.”
(34) P – Então ele divide o quadro e começa a escrever e as crianças vão sugerindo as palavras. Ao final ele agradece e todos cantam. Parabéns, crianças! Com tantas palavras aqui o /s/ e o /c/ não precisam brigar mais. E então as crianças e as letras se juntam e cantam: Pirulito que bate-bate, pirulito que já bateu, quem gosta de mim é ela, quem gosta dela sou eu. Então antes de ir embora vamos cantar juntos: Ciranda, cirandinha... Enfim!
(35) P – Essa é uma pecinha muito curtinha e qual seria o objetivo de se fazer essa transposição didática mostrar que a relação entre som ou fonema e a letra não é a relação um a um. Há contextos que duas letras tenham exatamente o mesmo som o /se/ e o /ce/ podem ter ou ambas seguidas de /i/ podem ter omesmo som: sino, cebola, semana. É uma transposição didática é uma transposição didática. 
(36) Aluna Luciana – ((XXX))
(37) P – Vamos usar os minutos finais para ver uma outra representação possível agora com alunos mais adiantados. Ambas as pecinhas são minhas e vocês podem usar sem problema. Nós vamos trabalhar parecido com o seu trabalho, Gleidison. Aqui nós vamos trabalhar as diferenças nos modos de falar. Como nós vimos no caso da família da Daniela. Há muitas coisas que pode se trabalhar com esse material. A capacidade de parafrasear por escrito um relato, ou mesmo para parafraser oralmente. Alguém lhe conta uma coisa, você conta aquilo para outra pessoa, você está parafraseando. A capacidade de construir um texto narrativo a capacidade de construir um texto com progressividade coesão. Além disso, essa atividade vai incluir um trabalho interdisciplinar com Geografia, História. Quais são os personagens? Os personagens fixos são dois pré-adolescentes, sugiro que sejam bem diferentes entre si. Um loiro, um moreno, um negro, um branco e antecedentes, quer dizer, bem brasileiros e antecedentes socioculturais e sociolinguísticos urbanos. Além deles nós temos uma contadora de histórias que vai representar a cultura oral e uma professora representando a cultura letrada.  
(38) P – As personagens pré-adolescentes estarão sempre transitando entre os dois interlocutores. A contadora de história e a professora, né. Na interação com a contadora de história cria-se a oportunidade de ouvir, comentar, elaborar pergunta, interagindo com uma linguagem popular. E com cultura de tradição de oralidade.  
(39) P – Na interação com a professora cria-se a oportunidade de ouvir, comentar, contar, ler e escrever e principalmente fazer a transição entre o texto oral e o texto escrito familiarizando-se com os requisitos próprios da cultura letrada acadêmica. Vamos ver outras observações que ajudariam a fazer, a definir os objetivos dessa transposição didática. 
(40) P – O texto é sobre o Bumba-meu-boi, vocês conhecem Bumba-meu-boi. As crianças entram e se aproximam da contadora de história.  
(41) P – Boa noite vó Teodora? 
(42) P –  Boa noite! A senhora prometeu contar hoje a história do boi. Aquela história da dança do boi, vó que a senhora dançava lá na sua terra. 
(43) P – Pois é, é a história do bumba-meu-boi quando eu era criança, todo ano, meu pai no mês de junho fazia a festa do Bumba-meu-boi era uma beleza. 
(44) P – Mas era um boi de verdade? 

(45) P – Não, era um boi feito com uma armação de vara e de casca de buriti, por cima dessa armação tinha uma capa de veludo bordado com pedras, misangas uma beleza. E tinha um homem que entrava dentro da armação, era o miolo do boi e fazia o boi dançar de um lado pro outro. 

(46) P – Que história? A senhora disse que a história do boi era muito bonita. 

(47) P – Pois não é?  Quem me contou essa história foi minha vó, que ouviu da vó dela que viveu no tempo da escravidão.  

(48) P – Poxa essa história é muito antiga. Pois a nossa professora falou que faz mais de um século que acabou a escravidão no Brasil.
(49) P – Eu pus um comentário na margem direita: Aqui estamos vendo um menino começar a associar os saberes da oralidades com os saberes sistemáticos próprios do letramento que está aprendendo na escrita. 
(50) P – A menina diz: É eu sei quem assinou a Lei que terminou a escravidão foi uma princesa que tinha o meu nome Princesa Isabel. Ai vocês estão vendo a interface com o solo. 
(51) P – A contadora: Essa história passou mesmo no tempo da escravidão conforme minha vó contava diz que tinha um escravo com nome de pai Francisco que era homem de confiança do dono da fazenda. Para representar pode transformar essa fala da vó Teodora numa fala bastante marcada por traços do solo rural do contínuo rural urbana. Mas só que vocês podem transformar: Era uma fazenda de gado que tinha muito escravo.
(52) P – Menino: Então esse fazendeiro era dono do gado e dono dos escravos também. Nunca vi gente ser dono de gente. Ainda bem que a escravidão acabou no Brasil. 
(53) P – Menina: Deixa a vó Teodora contar a história então. O que aconteceu com pai Francisco vó Teodora?
(54) P – VÓ: Escute bem que eu vou contar do jeitin que a minha vó contava ele pra nós. Diz que a mulher do pai Francisco, por nome mãe Catirina tava prenha  
(55) P – Menina: Que que é prenha, vó?
(56) P – Vó: Pois não é o mesmo que mulher que está esperando filho?
(57) P – Menino: Ô Bel, prenha é a mesma coisa que grávida. Quando uma mulher está esperando neném a gente diz que ela está grávida não é? Mas quando é uma vaca que está esperando um bezerro a gente diz que ela está prenha. Sabe a chácara do Tio Tonico? Lá tem muita vaca lá. Ouvi ele dizer que tava com muita vaca prenha lá, ele tava muito alegre porque ia nascer muito bezerro. 
(58) P – Vejam a própria criança fazendo o ajuste vocabular: mulher fica grávida, vaca, animais ficam prenhas.
(59) P – Menina: Deixa a vó contar a história Lucas! Conta vó! 
(60) P – Vó: Pois a mãe Catirina, muie do pai Francisco, ficou com desejo de comer língua de boi. Ai o pai Francisco matou um boi para tirar a língua e foi logo escolher o boi de estimação do dono da fazenda. 
(61) P – Menino: Isso vai dar confusaõ.
(62) P – Vó: Cê tá certo, deu mesmo uma grande confusão. Quando o fazendeiro viu o boi morto, ficou muito bravo mandou procurar quem tinha matado o boi. Ai os vaquero foram atrás do pai Francisco, quando ele chegô o fazendero  disse que queria o boi vivinho de novo. Pai Francisco não sabia o que fazer. Chamaram o curandeiro e o pajé e eles começaram a fazer mágica para fazer o boi voltar a viver.
(63) P – Menino: Eita ele queria ressuscitar o boi, novamente vejam a sinonímia. Voltar a viver, ressuscitar. 
(64) P – Tinha que ser um feitiço muito forte, mas ele tanto rezaram que derrepente o boi urrou. 
(65) P – Menina: O que o boi fez vó?
(66) P – Menino: A vó tá dizendo que o boi urrou, Bel. Que ele mugiu assim Ô: muuuuu.
(67) P – Então é porque ele não tava bem morto. Tava só desmaiado. Isso é história Bel. Na história acontece muita coisa assim. Boi que tá morto ressuscita. Antão, quando o boi viveu de novo todo mundo começou a dançar em volta dele. Por isso na festa do bumba-meu-boi todo mundo dança, e festeja e também toca tambor.
(68) P – Gostei dessa história, vó. Eu também queria dançar no festejo de bumba-meu-boi eu queria ser a mãe Catirina, pois eu queria ser o miolo do boi. Então qualquer dia desse eu vou contar outra história para vocês. 
(69) P – Esse é um ato, existe um outro ato  em que as crianças vão conversar com a professora. Agora nós vamos ver essa capacidade das crianças fazerem a paráfrase, aquilo que elas ouviram, fazer a paráfrase, e vamos ver como é que a professora interage com eles já num contexto de cultura letrada. 

(70) P – Oi professora! A gente tava conversando com a vó Teodora e ela contou uma história pra nós.
(71) P – E era sobre o que a história da vó Teodora?
(72) P – Era a história de um boi, do bumba-meu-boi.
(73) P – O que aconteceu com o boi?
(74) P – O boi morreu. Que um escravo cortou a língua dele pra fazer a língua cozida pra mulger dele que tava esperando neném.  
(75) P – Vejam como ao transpor a história conforme contada por essa senhora idosa e de antecedentes rurais a menina já está usando a sua linguagem de antecedentes urbanos. Ela não disse que tava prenha, nem disse que tava grávida. Ela fala de uma forma mais parecida com que os meninos falam. 
(76) P - Para mulher dele que estava esperando neném. A vó disse que a mulher, que era a mãe Catirina tava prenha. 

(77) P – A  professora: Prenha é o mesmo que grávida. Em muitos lugares do Brasil as pessoas mais velhas gostam de usar essa palavra. Mas vocês ainda não contaram o fim da história.
(78) P – Essa é uma história muito antiga do tempo dos escravos. Quando o fazendeiro, dono do boi, viu o boi morto, ficou muito bravo queria prender o pai Francisco no tronco. Mais informações de História. Mas ai os índios e os vaqueiros que moravam lá na fazenda, chamaram um curandeiro e um pajé e eles fizeram uma mágica e o boi ressuscitou. 
(79) P – Eu conheço essa história ela é também chamada boi-bumba ou boi-mamão. Em muitos estados do Brasil desde o Amazonas até Santa Catarina temos a festa do boi com muitos nomes diferentes. Quem trouxe a história do boi para o Brasil foram os portugueses é uma festa bonita que nos ajuda a lembrar uma época que tinha escrava no Brasil.
(80) P – E os índios também eram escravos, professora?
(81) P – No começo da colonização do Brasil os índios eles foram escravizados, mas depois quando começaram a trazer escravos da África os escravos passaram a ser os africanos. Na dança do bumba-meu-boi temos vaqueiros, índios e cablocos. 
(82) P – Os cablocos são índios ou escravos africanos?
(83) P – Vamos olhar no dicionário o que quer dizer Cabloco? Leia ai Lucas! Caboclo substantivo masculino, mestiço de branco com índio, de cor morena. 
(84) P – Vocês assistiram a dança do bumba-meu-boi? É muito bonita! Eles fazem a armação do boi, professora com vara e bambu e por cima põe uma capa de veludo. A vó disse que a capa é toda bordada. 
(85) P – Como eles conseguem movimentar o boi?
(86) P – É que fica um homem dentro da armação, ele é chamado de miolo do boi. Professora o pai Francisco não podia matar o boi, porque o boi não era dele. A senhora não acha? Ele não queria matar o boi, ele só queria preparar a língua do boi para a mulher dele comer. Essa história mostra bem as condições sque viviam os escravos. Eles não tinham nenhuma propriedade.  
